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2) OBJETIVO 

Compreender a relação entre língua e literatura no processo de construção da 
língua nacional, no século XIX; 
Compreender o Romantismo enquanto um processo discursivo que se realizava 
sobre a base comum da língua, provocando deslizamento de sentidos e que 
fundava uma memória para a língua nacional. 

 

3) EMENTA 

O discurso romântico constituiu-se em uma teorização da língua nacional, um saber 
linguístico, em que se assentava uma política linguística de construção da língua 
nacional. Este discurso produzia sentidos para a língua nacional. Ele constituiu-se 
em um processo de produção de sentidos para a nossa língua. A literatura 
constituiu-se em uma escrituração da língua, no caso, o Romantismo deu a 
visibilidade de uma escritura da língua nacional. 

 
4) PROGRAMA 
I Unidade – Língua e literatura 
1.1 A língua enquanto base comum para a realização dos processos discursivos; 
1.2 A literatura enquanto um processo discursivo. 
II Unidade – Escrita e escritura 
1.1 A relação entre língua (escrita) e literatura (escritura); 
1.2 O Romantismo: uma escritura da língua nacional. 
III Unidade – Língua nacional e política linguística (de língua) 
1.1 Textualização do político: O Romantismo e a textualização da língua nacional; 
1.2 A relação entre unidade e diversidade linguística no Romantismo. 

 

5) AVALIAÇÃO 
Consistirá na participação, com leitura e discussão dos textos indicados  em sala, e 
de uma atividade escrita que abordará acerca de um dos conceitos tratados ao longo 
do curso. 
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